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EDITORIAL 

Apresento a vocês o segundo Boletim 

de Extensão e Cultura do ano de 2023, ano 

marcado especialmente por grandes guerras e 

respostas consideráveis da Natureza aos 

ataques antrópicos mundiais. Por esses marcos 

e por outros tantos, inclusive de anos 

anteriores e que não listarei aqui, semeio a 

questão para reflexão: “E eu com isso?”. A 

intenção é induzi-los a pensar a respeito do 

que poderemos fazer, a partir do nosso 

potencial intelectual, sobre a nossa atuação na 

dialogicidade entre universidade e 

comunidade externa a fim de fazer valer o 

princípio da indissociabilidade entre ensino, 

pesquisa e extensão na UFCAT.

Neste segundo semestre tivemos 4º 

CEPEx e a 4ª Mostra de Extensão. Foram 

apresentados 51 trabalhos divididos em 10 

sessões simultâneas. Os trabalhos 

extensionistas apresentaram-se com altíssimo 

nível e foram muito bem discutidos. A 

PROEC/UFCAT esteve presente em várias 

reuniões do COEX (ANDIFES) e de mais um 

Fórum Nacional de Pró-Reitores de 

Instituições Públicas - o 52º FORPROEX, 

ocorrido em Goiânia, na Universidade Federal 

de Goiás (12 a 14/12/2023). Como destaque 

deste fórum foram apresentadas as discussões 

de GT’s nacionais, desenvolvidas durante o 

ano e, também, as discussões sobre a revisão 

da Resolução 07/2018 CNE/CES.

A revisão foi baseada na inclusão de processos 

virtuais nas ações de extensão e na 

porcentagem destinada à inserção curricular. 

As discussões do Fórum foram pela aprovação 

das atividades virtuais síncronas nas quais se 

configuram como ação, porém, as assíncronas 

não. Também, o Fórum foi contra estabelecer 

limite máximo de porcentagem para a 

inserção curricular. Foi apresentado, ainda 

sem data, a retomada do PROEXT, fruto da 

intensa cobrança do fórum para Extensão.

Nesta edição, na sessão Extensão em 

Foco, a Coordenadora do 4º. CEPEx, Profa. 

Normalene de Sena, faz um relato sobre o 

evento ocorrido entre os dias 24 e 26 de 

outubro. O evento foi um sucesso. Na sessão 

Cultura em Foco, o Diretor Cultura, Prof. 

Rogério Biancchi faz um “Balanço Final 

sobre os Encontros e Fóruns de Cultura & 

Arte nas Universidades Federais Brasileiras 

em 2023”. Vale a pena conferir.

Na sessão Acontece Aqui docentes do 

curso de Matemática, Profa. Shirley da Silva 

Macedo e Thiago Porto de Almeida, destacam 

o evento híbrido “12 de maio: dia 

internacional das mulheres na Matemática.” 

em que houve uma mesa redonda intitulada 

“Além dos limites” e, ainda, apresentam 

dados do número de Professoras nas 

disciplinas da Matemática, desmistificando a 

relação da matemática com as mulheres.



As discentes Brenda e Larissa, 

juntamente com as Professoras Altina, Janaína e 

Juliana, destacam o “Espaço do brincar no 4º. 

CEPEx”. Elas apresentam, com a experiência 

da ação extensionista “Brinquedoteca 

Hospitalar”, a importância desse espaço na 

Tenda do Brincar durante o 4º. CEPEx, no 

apoio aos familiares no ambiente acadêmico 

para a participação durante o congresso.

Outro trabalho destacado é “Atenção à 

saúde do adolescente: promoção da saúde 

sexual e reprodutiva.”, desenvolvido pela Profa. 

Priscila Ariede Bardal e pelos discentes: 

Thiago, Ana Laura, Izabella, Helena e Natália. 

Esse trabalho discorre sobre a promoção de 

palestras sobre o tema em escolas da cidade e 

apresenta os desafios para o desenvolvimento 

do tema, as curiosidades e interesses dos alunos 

e os benefícios para a comunidade.

A Literatura desta edição é agraciada 

com o texto “Lados” de nosso ex-aluno, hoje 

Psicólogo: Herick Dias de Almeida.

Talvez, esta seja a última edição do 

nosso Boletim de Extensão e Cultura. A 

proposta é que consigamos substituí-lo pela 

Revista de Extensão e Cultura. 

Boa leitura!

Profa. Dra. Neila Coelho de Sousa

Pró-Reitora Pro Tempore de Extensão e Cultura

Universidade Federal de Catalão—UFCAT



SUMÁRIO 

EXTENSÃO EM FOCO  -  4º CONGRESSO DE ENSINO, PESQUISA E XTENSÃO

CULTURA EM FOCO -  Um Balanço Final sobre os Encontros e Fóruns de Cultura & 

Arte nas Universidades Federais Brasileiras em 2023

ACONTECE AQUI -  12 de Maio: Dia Internacional das Mulheres na Matemática 

ACONTECE AQUI - Espaço do brincar no 4° CEPEX

ACONTECE AQUI - Atenção à saúde do adolescente: promoção da saúde sexual e  
reprodutiva

POEMAS, CRÔNICAS, CONTOS E CAUSOS  -  Compilado: texto “Lados” + colagem 

“Humanoide”

4

9

11

13

15

19

 



Página 04

4º CONGRESSO DE ENSINO, PESQUISA E 

EXTENSÃO

Profa. Dra. Normalene Sena de Oliveira

O 4º Congresso de Ensino, Pesquisa, Extensão 

e Cultura da Universidade Federal de Catalão 

aconteceu nos dias 24, 25 e 26 de outubro de 2023 em 

conexão com a agenda Nacional de Ciência, 

Tecnologia e Inovação e do Ano Internacional das 

Ciências Básicas para o Desenvolvimento Sustentável. 

Nesta edição foram desenvolvidas várias atividades 

concomitantes nos três períodos.

É importante ressaltar que a construção desta 

edição com a comunidade externa emergiu no chão 

dos territórios com as pessoas e não para as pessoas 

conforme recomenda a resolução 006/2022 de 

extensão desta Universidade e como nos interpela 

FREIRE, Paulo, em sua obra a pedagogia da 

esperança, “É fundamental diminuir a distância entre o 

que se diz e o que se faz, de tal forma que, num dado 

momento, a tua fala seja a tua prática” (FREIRE, 

2003, p. 61).

Para construir “com” a comunidade externa é 

necessário respeitar o tempo das pessoas, seu 

cotidiano, suas necessidades, desenvolver a 

capacidade da escuta amorosa e planejar juntos. Nem 

sempre este tempo é respeitado dentro da própria 

extensão. Neste sentido precisamos também rever 

nossos processos educativos para criar empatia e nos 

dispormos a conviver “com “no chão das múltiplas

realidades em que o dialogo acontece no encontro face 

a face, (ARAÚJO-OLIVEIRA, 2014, p. 61-62).

A mesa de abertura foi marcada pela presença 

de pesquisadores e pesquisadoras que em diferentes 

abordagens contribuíram com reflexões profundas 

com o tema Ciências Básicas para o Desenvolvimento 

Sustentável e bem viver ,nos convocando para o olhar 

comprometido e um caminhar itinerante no processo 

de construção como Universidade Pluriepistemica 

com  as múltiplas possibilidades de construir e 

compartilhar conhecimentos, saberes e fazeres que 

emergem das vivências nos territórios numa 

perspectiva das Epistemologias do Sul , em que suas 

produções estão ancoradas nos grupos de resistências 

e insurgências, (SANTOS; MENESES, 2009).

Importante destacar a presença dos 

movimentos sociais, o assentamento popular Oziel 

Alves, Assentamento Popular Ana Ferreira, Quilombo 

do Cedro (Mineiros), mulheres camponesas 

empreendedoras,  Escola Família Agrícola de Orizona 

(EFAORI), representantes da Embrapa- Brasília, que 

atuam diretamente com agricultores e agricultoras 

familiares da Regional do sudeste Goiano, Movimento 

Camponês Popular (MCP), O Movimento dos 

Atingidos por Barragens (MAB), O Movimento pela 

Soberania Popular na Mineração (MAM).

As atividades concomitantes a agenda 

cientificam do 4º Congresso de Ensino, Pesquisa e 
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extensão da Universidade Federal de Catalão 

ocorreram em diversos espaços como: Vivência em 

Agrofloresta Medicinal com plantio de plantas 

medicinais e aromáticas, espaço de cuidado na Tenda 

Paulo Freire com reflexões e vivencias de massagens, 

Reiki, aromaterapia, auriculoterapia, dança circular e 

outras. O Espaço do brincar especifico para as 

crianças e adolescentes e diversas oficinas de cuidados 

nas perspectivas das práticas Integrativas. 

A Tenda da Agricultura Familiar e Economia 

Solidaria contou com a participação e produções da 

agricultura Familiar dos assentamentos populares da 

região do sudeste goiano e das mulheres camponesas. 

Marcou a presença neste espaço estudantes de 

graduação com seus empreendimentos e neste sentido 

o fortalecimento da Economia circular e as produções 

agroecológicas e sustentáveis como parte dos 

objetivos do desenvolvimento sustentáveis (ODS)

A comissão cientifica do evento teve sua 

representatividade nas mostras de extensão, 

graduação, iniciação a pesquisa, pesquisas com os 

diversos grupos de pesquisadores da Universidade 

Federal de Catalão, totalizando mais de 300 trabalhos. 

O que representa avanço e as múltiplas possibilidades 

como Universidade nova que vem demarcando 

espaços e dando visibilidade as ações e interrelações 

com o ensino, a pesquisa e extensão.

A presença de pesquisadoras Negras, 

indígenas, quilombolas, insurgentes e resistentes 

contribuíram significativamente para as reflexões e

proposições na tomada de decisão para fortalecer uma 

UFCAT inclusiva, participativa e democrática, como 

também o aprofundamento nas questões de buscas 

efetivas para a permanência de estudantes de todos os 

grupos sociais. E nesta perspectiva somo os sujeitos e 

não autorizamos que ninguém fale de nós, sem nós e 

por nos.

A potência das falas demarcou a participação, 

interlocução de mediadores, mediadoras, 

conferencistas e toda a comunidade acadêmica. 

Apresentamos abaixo alguns destaques deste evento 

construído de muitas mãos.

Ao concluirmos deixamos nossos 

agradecimentos a todas as pessoas que fizeram parte 

desta construção coletiva com os desafios de ser uma 

Universidade cada vez mais sustentável e inclusiva e 

por nos ajudarem a alcançar os objetivos deste evento 

de fortalecer e assegurar ações de sobrevivência do 

planeta na perspectiva do desenvolvimento sustentável 

com inclusão social

Como também de mobilizar a comunidade 

externa e interna para iniciativas científico-

tecnológicas e sustentáveis com estratégias de cuidado 

a vida no planeta e Contribuições relevantes para o 

despertar de novas possibilidades sustentáveis na 

produção de ciência em diálogo com os territórios; 

incentivos aos jovens pesquisadores e pesquisadoras 

com fortalecimento das ciências básicas e inclusão 

social no processo de construção de territórios 

saudáveis e sustentáveis.
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Alguns destaques do 4º CEPEx-UFCAT
Fonte: acervo PROEC-UFCAT
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Um Balanço Final sobre os Encontros e Fóruns de 
Cultura & Arte nas Universidades Federais 

Brasileiras em 2023

Prof. Dr. Rogério Bianchi de Araújo

Recentemente o Brasil passou por uma fase 

política muito turbulenta. Isso impactou diretamente o 

setor Cultural e Artístico, haja visto o fim do 

Ministério da Cultura, recentemente retomado. Como 

o setor foi profundamente afetado, no qual os 

fazedores de cultura estiveram à míngua e sem 

qualquer apoio, principalmente durante a pandemia da 

Covid-19, deu-se uma sensação de terra arrasada.

Sabemos que Cultura é um tema por demais 

complexo e não podemos nos restringir a pensá-la 

apenas sob o prisma do fazer artístico. No entanto, as 

discussões que predominaram nos recentes Encontros 

de Gestores de Cultura em 2023 abordaram a questão 

sob esse viés. Se pensarmos de uma maneira mais 

abrangente todas as áreas das Universidades, exatas, 

humanas ou biológicas, promovem e desenvolvem 

cultura ou produção de conhecimento que será 

culturalmente apropriado pela sociedade.

Mas, detemo-nos aos destaques dos fóruns de 

discussão para localizar a Universidade Federal de 

Catalão dentro desse universo. Trata-se de três 

importantes encontros no ano de 2023, nos quais a 

nossa Universidade foi representada. O I Encontro 

Nacional de Cultura & Arte nas Universidades 

Federais Brasileiras, o IV Fórum de Gestão Cultural 

das Instituições Públicas de Ensino Superior 

Brasileiras - Forcult – Regional Centro-Oeste e o VII 

Encontro Nacional do Fórum de Gestão Cultural nas 

Instituições Públicas de Ensino Superior Brasileiras – 

Forcult Nacional.

Dentre os argumentos gerais houve um 

consenso nesses encontros sobre alguns aspectos 

importantes, tais como: a promoção do conhecimento, 

da arte e da cultura representa a promoção da 

liberdade e da emancipação; a importância da gestão 

da construção de uma cultura cidadã e democrática; a 

cultura e a arte nos aproximam da sensibilidade, é o 

que nos agarra à vida ao construir subjetividades e 

emoções; e, por fim, a transversalidade da cultura que 

está na base das Universidades.

A importância de participação nesses 

Encontros é a sensação de não isolamento e 

pertencimento a uma comunidade acadêmica que tem 

suas próprias experiências, vivências e contextos, 

além da compreensão dos regionalismos de um país 

pluricultural.

Trata-se de um verdadeiro aprendizado sobre 

gestão cultural por conta de um maior entendimento 

do que seja necessário, das carências, das necessidades 

e dos caminhos a percorrer para a implementação de 

uma política cultural dentro da UFCAT. Num balanço 

final pudemos tirar algumas conclusões a partir do 

compartilhamento de ideias e ações das Universidades 

Públicas Brasileiras. 
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A presença de um curso de Artes na 

Universidade realmente é um catalisador de 

conhecimento, saberes que impactam inclusive na 

região; uma política cultural sustentável que norteie as 

ações; uma equipe estruturada inclusive com pessoas 

competentes para a captação derecursos e participação 

em editais; entender a arte como forma de 

conhecimento, assima retira do espaço restrito de 

abertura e fechamento de eventos científicos; abrir 

espaço para contratação de professor visitante com o 

Programa do Notório Saber, título conferido por uma 

instituição universitária para reconhecer o saber de 

membros da comunidade que não possuem trajetória 

acadêmica, geralmente concedido a detentores de 

saberes tradicionais e artistas; e, finalmente, a 

valorização, adequação e construção de equipamentos 

culturais se necessário.

Diante desse quadro, a área de gestão de 

cultura da UFCAT depara-se com grandes desafios e 

muito ainda por se fazer. Isso depende de um 

fortalecimento e apoio político da área no sentido da 

compreensão de que a tarefa primordial da 

Universidade é o fazer cultural.

Sobre os autores

Rogério Bianchi de Araújo, Diretor Pro Tempore de 
Cultura (UFCAT).



12 de Maio: Dia Internacional das Mulheres na 
Matemática 

 
Shirley da Silva Macedo

Thiago Porto de Almeida Freitas

A Medalha Fields é a maior honraria no mundo 

matemático e desde a primeira edição de sua entrega 

(1936), a cada 4 (quatro) anos, pessoas com menos de 

40 (quarenta) anos e que tenham desenvolvido 

trabalhos notáveis na matemática são agraciadas no 

Congresso Internacional de Matemáticos. 

Entretanto, apenas em 2014 a primeira mulher 

foi laureada, a matemática iraniana Maryam 

Mirzakhani, devido suas contribuições em geometria. 

Os desdobramentos advindos desse prestígio foram 

aproveitados por um curto período de tempo, pois em 

2017, precocemente, ela veio a falecer.

Maryam Mirzakhani, primeira mulher matemática a 
ganhar a Medalha Fields. Fonte: Facebook Maryam 

Mirzakhani, 2014.

Em 2018, durante o I Encontro Mundial de 

Mulheres em Matemática, realizado no Rio de Janeiro, 

definiu-se 12 de maio, aniversário de Maryam

Mirzakhani, como data de referência para comemorar 

o Dia Internacional das Mulheres na Matemática. 

Desde então, nesse dia o mundo buscaria refletir 

formas de incentivar meninas/mulheres para a 

matemática e oferecer visibilidade do trabalho delas 

na construção e manutenção de cursos de matemática.

Para fortalecer essa temática tão importante para 

os dias atuais, em 2023, o Instituto de Matemática e 

Tecnologia (IMTec) da Universidade Federal de 

Catalão (UFCAT), por meio de mobilização do 

Núcleo Docente Estruturante do Curso de Matemática, 

promoveu o evento híbrido "12 de maio - Dia 

Internacional da Mulher na Matemática", que teve em 

sua  programação a mesa redonda intitulada "Além 

dos Limites", mediada pela Profa. Dra. Shirley da 

Silva Macedo e com as convidadas Profa. Dra. 

Crhistiane da Fonseca Souza, Fabiana Rodrigues de 

Oliveira (mestre e doutora em matemática e egressa 

do curso de Matemática da UFCAT) e Ana Paula 

Morato de Almeida Souza e Maria Gabriela Pereira 

dos Santos (estudantes do curso de Matemática da 

UFCAT). 

Na discussão da mesa redonda, a mediadora e 

convidadas destacaram que além dos limites vistos e 

que precisam ser superados em disciplinas clássicas de 

um curso de matemática, como por exemplo, o 

Cálculo Diferencial e Integral, cada mulher enfrenta 

limites pessoais de variadas naturezas ao longo da sua 

trajetória de formação matemática.
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Integrantes da mesa redonda "Além dos Limites" do 
evento "12 de Maio - Dia Internacional das Mulheres 

na Matemática". Fonte: Acervo do evento "12 de 
Maio", 2023.

Todas as convidadas pontuaram que, em algum 

momento de sua formação matemática, os limites 

pessoais aos poucos foram superados e internamente 

tiveram uma força propulsora para não desistirem, o 

que auxiliou na consolidação de um entendimento 

acerca do que é ser uma matemática e de como 

poderiam se situar nesta ciência tão lógica, dita 

complexa e repleta de tantos "se" e tantos "então".

Na ocasião do evento, a Comissão Organizadora 

ressaltou que atualmente o corpo docente do IMTec é

composto por 6 (seis) professoras com formação na 

área de exatas, onde 5 (cinco) possuem formação 

inicial na matemática. Ademais, que ao longo dos 35 

anos de existência do curso de Matemática da UFCAT, 

no universo de egressos da UFCAT, as estudantes 

mulheres estão com um índice maior de conclusão dos 

cursos de Matemática presencial (Gráfico 1) e EAD 

(Gráfico 2). 
Gráfico 1 – Egressos(as) do curso de 

Matemática presencial/UFCAT.

Fonte: Diretoria de Administração 
Acadêmica/UFCAT e SIGAA/UFCAT.

Gráfico 2 - Egressos(as) do curso de 
Matemática EAD / UFCAT.

 

Fonte: SIGA /UFCAT.
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  Embora o cenário UFCAT aponte uma certa 

vantagem na formação em nível de graduação em 

matemática para as mulheres, isto não ocorre em nível 

nacional, pois conforme perfil de egressos de cursos 

de Matemática revelado por Comissão de Gênero e 

Diversidade (2023), da Sociedade Brasileira de 

Matemática, os dados mostram queda de 53% em 

2009 para 47% em 2019 de mulheres egressas nos 

cursos de matemática.

Desse modo, eventos como o "12 de Maio - Dia 

Internacional das Mulheres na Matemática" tornam-se 

fundamentais para desmistificar a relação da 

matemática com as mulheres. O IMTec espera 

consolidá-lo institucionalmente na UFCAT, uma vez 

que corroboramos com o pensamento de BOALER 

(2019, p. 100), "ideias como a de que meninas são 

muito sensíveis e carinhosas para trabalhar nas 

ciências exatas são baseadas em conceitos incorretos 

sobre as mulheres e sobre como a matemática e as 

ciências funcionam. Meninas e mulheres não precisam 

de uma versão mais suave da matemática."
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Espaço do brincar no 4° CEPEX

Brenda Carolina Cândida Pimenta 
Larissa Elizabete de Castro 

Altina Abadia da Silva 
Janaina Cassiano Silva 

Juliana Martins de Souza

O projeto de Extensão Brinquedoteca 

Hospitalar é realizado por um grupo interprofissional 

composto por discentes dos cursos de Enfermagem, 

Medicina, Pedagogia e Psicologia. O objetivo é 

propiciar o brincar para crianças e adolescentes 

hospitalizados na Santa Casa de Misericórdia de 

Catalão - GO. Durante o mês de outubro, os(as) 

extensionistas do projeto participaram do 4° 

Congresso de Ensino, Pesquisa e Extensão (CEPEX) 

da Universidade Federal de catalão – UFCAT, com 

ações na Tenda do Cuidar nos dias 24, 25 e 26. O 

intuito foi promover o brincar e momentos de diversão 

para crianças que estavam no evento científico 

acompanhando seus familiares

No que se refere ao público que compareceu à 

Tenda, tivemos vinte e quatro crianças e adolescentes, 

com idades entre 03 e 14 anos, filhos(as) de estudantes 

da UFCAT ou pertencentes à comunidade externa.
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No decorrer do evento, diversas atividades foram 

realizadas, tais como: pintura artística facial, 

desenhos, amarelinha, brincadeiras com balões, 

quebra-cabeça e contação de histórias infantis.

A pintura artística facial permitiu que as 

crianças explorassem a imaginação, transformando-

se em seus personagens favoritos. Enquanto isso, os 

desenhos e quebra-cabeças possibilitaram momentos 

de concentração e raciocínio de maneira divertida. A 

amarelinha e as brincadeiras com balões garantiram 

risadas contagiantes. Além disso, a contação de 

história infantil aguçou a criatividade e a curiosidade 

das crianças e adolescentes. 

Leontiev (2006) destaca que a brincadeira 

infantil é uma atividade caracteristicamente humana, 

pois esta não é instintiva e sim uma atividade 

objetiva, que tem como referência sua percepção do 

mundo dos objetos e símbolos humanos, os quais 

determinam a forma e o próprio conteúdo do brincar 

infantil.

Os brinquedos são parceiro da criança na 

brincadeira. A manipulação do brinquedo leva a 

criança à ação e representação, a agir e imaginar. Na 

Tenda do brincar havia muitos brinquedos.   

A inserção do espaço do brincar durante o 4º 

CEPEX permitiu momentos de entretenimento, 

estimulou o desenvolvimento das crianças, 

oferecendo experiências significativas que ficarão 

em suas memórias. Além disso, a parceria entre a

 

universidade e o projeto foi relevante no apoio aos 

familiares no ambiente acadêmico, visto que a Tenda 

do Brincar foi um espaço acolhedor, seguro e 

divertido para as crianças e adolescentes enquanto 

seus responsáveis participavam do congresso. 

Ademais, o projeto conseguiu estender os benefícios 

do brincar às crianças da comunidade.

Foto: crianças brincando na Tenda do Brincar.

Foto: contação de histórias infantis na Tenda do 

Brincar.
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Foto: pintura artística facial Tenda do Brincar.
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Atenção à saúde do adolescente: promoção da 
saúde sexual e reprodutiva

Priscila Ariede Petinuci Bardal
Thiago Soares Pimenta

Et al.

1. Introdução sobre o projeto  

O Projeto de Extensão nomeado "Atenção à 

saúde do adolescente: promoção da saúde sexual e 

reprodutiva" é realizado por 5 alunos do 5º período 

do curso de Medicina da UFCAT nas escolas 

públicas de Catalão, tendo como público alvo jovens 

de 13 a 18 anos. O presente projeto pretende 

verificar o conhecimento prévio dos adolescentes 

sobre a temática da sexualidade, ampliar o acesso 

desse público às informações, proporcionar a 

reflexão sobre a sexualidade, além de motivar a 

adoção da qualidade de vida, do sexo seguro e do 

planejamento familiar.

2. O que o projeto faz?

Ao se verificar a disponibilidade dos colégios 

para receber o projeto, os alunos são convidados a 

participar de forma voluntária das palestras e 

oficinas assinando um Termo de Consentimento, o 

qual os resguarda quanto ao sigilo das informações 

colhidas e dos conhecimentos compartilhados. Por 

se tratar de um público que em sua maioria é menor 

de idade, a autorização dos pais também é obtida.
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O primeiro assunto abordado é sobre o sistema 

urogenital feminino e masculino, descrevendo seus 

componentes anatômicos internos e externos, como 

também sua fisiologia. Nesse ponto, o interesse do 

projeto é que cada adolescente compreenda bem o 

funcionamento do seu corpo, onde está e qual a 

atividade de cada um dos órgãos citados. Além 

disso, comentamos algumas curiosidades desse 

sistema e falamos sobre cuidados com a higiene que 

apesar de muitas vezes ser algo tratado como tabu, é 

de extrema importância.

Saindo da temática de funcionamento normal 

do corpo, adentramos a área de doenças que 

acometem essa região, mais especificamente, as 

infecções sexualmente transmissíveis, descrevendo 

os sinais e sintomas característicos, a forma de 

detecção e o tratamento de cada uma das patologias 

listadas, destacando também o papel do SUS junto a 

essa questão. O outro ponto discutido é a gama de 

métodos contraceptivos disponíveis no mercado, 

detalhando sua forma de uso, quais os mais 

acessíveis, eficazes, seguros e para quais grupos 

normalmente são direcionados. 

Após a exposição dos temas, os alunos 

depositam em uma urna papéis que foram entregues 

no começo da palestra com os questionamentos que 

tiveram sobre o assunto, tudo de forma anônima a 

fim de não expor ninguém, mas também não ficarem 

dúvidas. As perguntas são selecionadas e 

respondidas para toda a turma. 

3. Principais desafios 

Quando foi iniciado o projeto, já sabíamos 

que iríamos enfrentar alguns desafios como: a 

adequação dos conteúdos para o público do projeto, 

atrair a atenção dos alunos e tornar os conteúdos 

relevantes para eles. Também temíamos que fossem 

realizadas perguntas em que o nosso conhecimento 

não fosse suficiente. Esses desafios foram os 

iniciais, quando estávamos planejando os conteúdos 

e produzindo os materiais que utilizamos durante 

todo o projeto.  Na execução surgiram novos 

desafios, como controlar as brincadeiras que foram 

realizadas durante as aulas, elencar as perguntas 

importantes e descartar aquelas que foram realizadas 

sem uma finalidade educacional. Além disso, 

tivemos alguns problemas adicionais, porém, em 

menor quantidade, como alunos com fones de 

ouvidos, que conversavam durantes as aulas e saiam 

em horários inadequados. Mas o interessante é que 

todos os desafios que nos foram propostos, até 

aqueles que foram surgindo sem pensarmos a 

respeito antes, foram resolvidos de forma adequada 

por nós durante as aulas.  Conseguimos, por 

exemplo, responder todas as perguntas com pleno 

conhecimento e de forma clara e concisa para os   
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alunos, soubemos separar as perguntas, envolver eles 

com uma linguagem leve e retornar ao conteúdo 

educacional quando eram realizadas brincadeiras 

pelos próprios alunos. E até os alunos que 

inicialmente pareciam desinteressados, ao longo da 

aula foram também conquistados.  Por fim, 

percebemos que estávamos muito mais envolvidos 

com as aulas, perguntas e atividades que foram 

propostas do que preocupados com as dificuldades 

que víamos inicialmente.

4. Percepções acerca do conhecimento prévio dos 

alunos 

Inicialmente, realizamos uma consulta, a fim 

de entender o conhecimento prévio dos alunos 

acerca da anatomia dos sistemas urogenitais, dos 

mecanismos que levam à gravidez, das infecções 

sexualmente transmissíveis (IST’s), das suas formas 

de prevenção e dos tipos de contraceptivos e sua 

forma de utilização. Após a consulta realizada com 

os alunos do 2º e do 3º ano do ensino médio de uma 

escola estadual de Catalão, notamos que a maioria 

dos alunos tem um conhecimento baixo sobre a 

anatomia dos sistemas urogenitais feminino e 

masculino e que grande parte considera seu 

conhecimento sobre fecundação, gravidez, métodos 

contraceptivos e prevenção de IST’s insatisfatório. 

Outro ponto que chamou a atenção foi que a maioria 

dos alunos não conhecia a IST tricomoníase, causada 

por um protozoário flagelado.

5. Curiosidades e interesses dos alunos 

De um modo geral, percebemos que os 

alunos mais jovens demonstraram maior interesse 

pela anatomia dos sistemas reprodutores, enquanto 

os mais velhos se interessaram mais pelos métodos 

contraceptivos e pelas infecções sexualmente 

transmissíveis (IST’s). 

Com base nas dúvidas que surgiram, notamos 

que a maior parte dos adolescentes tinham 

curiosidades baseadas nas suas vivências pessoais. 

Algumas adolescentes do sexo feminino, por 

exemplo, aproveitaram o momento para tirar dúvidas 

sobre o método contraceptivo escolhido, sobre 

doenças do trato urogenital, e até sobre a 

possibilidade de gravidez em determinadas 

circunstâncias.

Os alunos de séries menos avançadas, por 

outro lado, tiveram perguntas mais relacionadas com 

o corpo humano, como o local da gestação, mesmo 

após a realização das palestras. Muitos dos 

estudantes também se interessaram bastante pelas 

IST’s apresentadas, expressando reações às fotos 

ilustrativas, principalmente.

Ademais, observamos que as adolescentes do 

sexo feminino, em geral, estavam mais atentas nas 

palestras do que os do sexo masculino. Os meninos 

tenderam a fazer mais comentários jocozos uns com 

os outros durante o curso das aulas, enquanto as 

meninas estavam com maior atenção e curiosidade.
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6. Benefícios para a comunidade 

O principal benefício trazido à comunidade 

pelo projeto é o preenchimento de lacunas e a 

resolução de dúvidas existentes entre os 

adolescentes, relacionadas à sexualidade e ao 

sistema reprodutor e causadas, principalmente, pela 

omissão das escolas, das famílias e do Estado no que 

tange à educação sexual. Além disso, pretendemos, 

com o projeto, promover a adoção e a mudança de 

atitudes pelos jovens em favor de sua qualidade de 

vida, do sexo seguro e do planejamento familiar, e 

provocar os mesmos para que o tema seja indagado e 

discutido nas suas casas com seus familiares, 

estimulando uma troca de conhecimentos entre 

jovens e adultos. 

Ademais, com as aulas sobre os métodos 

contraceptivos e as infecções sexualmente 

transmissíveis, o projeto pode atuar diminuindo a 

taxa de gestações na adolescência e a prevalência 

dessas infecções no público-alvo, além de que o 

ensino sobre higiene íntima também pode contribuir 

com a saúde desses jovens.
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Nesta Edição do Boletim de Extensão e Cultura contamos com a participação do Psicólogo Herick Dias de Almeida, 
compartilhando um de seus textos “Lados” compilado a uma de suas colagens “Humanoide”.
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